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urante o mês de setembro o Sin-
dirações costuma disponibi-
lizar a estimativa do montan-
te produzido de janeiro a junho 

do ano corrente. A produção brasilei-
ra de rações alcançou 43,4 milhões 
de toneladas e avançou 2,2% em rela-
ção ao respectivo semestre de 2024.

A demanda da avicultura de cor-
te consumiu 18,9 milhões de tone-
ladas de rações e avançou timida-
mente, abatida pelo ritmo exporta-
dor afetado pelos embargos conse-
quentes ao foco de influenza aviária. 
Apesar da pressão externa, a produ-
ção de carne de frango segue trajetó-
ria positiva e pode até superar 15 mi-
lhões de toneladas nesse ano corren-
te, conforme previsão da Associação 
Brasileira de Proteína Animal/ABPA.

Já o avanço de 3,3% no alojamento 
de poedeiras comerciais, culminou na 
demanda de 3,7 milhões de toneladas 
e alta mais expressiva, quando compa-
rada ao primeiro semestre do ano pas-
sado. Importante ressaltar que, embo-
ra ainda incipiente, a exportação de 
ovos comerciais tem crescido vigoro-
samente e os Estados Unidos absorve-
ram mais da metade desses embarques 
no período, consolidando o Brasil co-
mo fornecedor estratégico em um ce-
nário de alta demanda internacional.

Por sua vez, a produção de rações 
para a suinocultura revelou razoá-
vel evolução, contabilizando 10,6 mi-
lhões de toneladas. De acordo com a 
Associação Brasileira de Proteína Ani-
mal/ABPA, a produção de carne suí-
na pode superar 5,4 milhões de tone-
ladas em 2025, em resposta à abertura 
e consolidação de novos mercados co-
mo Filipinas, México e Singapura e pe-
la estabilidade do mercado doméstico.

De acordo com os dados prelimina-
res do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística/IBGE, a captação formal de 
leite no primeiro semestre cresceu 6,1% 
frente ao mesmo período de 2024. Va-
le destacar, inclusive, que a região Nor-
deste apresentou a maior expansão 
percentual, enquanto o Sul prevale-
ce em volume absoluto. Essa retoma-
da consistente, impulsionada por mar-
gens de rentabilidade mais ajustadas e 
menores custos de suplementação em 
relação ao ano anterior, exigiu mais de 
3,7 milhões de toneladas de rações pa-
ra vacas em lactação. Ao final de 2025, 
A produção de leite pode crescer até 
2,5%, a depender da valorização do dó-
lar que encarece as importações daque-
les derivados do Uruguai e da Argenti-
na e da cotação dos principais insumos 
para alimentação e saúde dos planteis.  

A análise do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada/
CEPEA, por sua vez, aponta importan-
tes sinais de dinamismo na cadeia pro-
dutiva de bovinos de corte, à exemplo 
do incremento nos embarques ao exte-
rior, muito embora, a produção em re-
gime intensivo tenha confrontado mar-
gens mais apertadas, durante o primei-
ro semestre desse ano, período em que 
a produção de rações e concentrados 
para bovinos de corte alcançou 2,75 
milhões de toneladas. O prognóstico 
mais otimista voltado ao segundo gi-
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ro do confinamento vai depender do 
alívio nos custos, dos preços futuros 
mais atrativos e, sobretudo, da eficiên-
cia gerencial dos empreendimentos.

A demanda de rações para aquicul-
tura somou 892 mil toneladas de janei-
ro a junho de 2025. Esse período reve-
lou-se bastante desafiador para a ca-
deia produtiva de peixes nativos e exó-
ticos, sobretudo por causa das vendas 
aquém das expectativas e dos baixos 
preços pagos pela tilápia. É importan-
te ressaltar que o inverno mais rigoro-
so que de costume, inibe o apetite dos 
peixes e facilita a incidência de doen-
ças. Já alguns carcinicultores, defron-
te às tantas incertezas, buscaram am-
pliar as áreas de viveiros nas fazendas e 
menores densidades de estocagem pa-
ra produção de camarões maiores na 
tentativa de melhoria nos preços pagos.

As projeções da Associação Brasi-
leira de Produtos para Animais de Es-
timação/ABINPET apontam que o seg-
mento de alimentos para cães, gatos, 
peixes e pássaros ornamentais e ou-
tros responde por 53,5% do fatura-
mento da indústria de produtos para 
animais de companhia. Durante o pri-
meiro semestre desse ano, a produ-
ção de alimentos para cães e gatos al-
cançou quase 2 milhões de toneladas.

Mesmo diante de desafios sanitá-
rios e comerciais, é flagrante obser-
var a resiliência da nossa cadeia pro-
dutiva de proteína animal que avança 
em produção e diversificação de mer-
cados e sobretudo, rotula o selo pro-
tagonista ao Brasil, celeiro abastece-
dor global das carnes, peixes, ovos e 
leite. A indústria de alimentação ani-
mal brasileira, por sua vez, é estra-
tégica por assegurar insumos nutri-
cionais de qualidade e escala, asse-
gurando assim a eficiência produti-
va e a continuidade do suprimento. ■

PRODUÇÃO RAÇÕES (MILHÕES 
DE TONS E EVOLUÇÃO PERCENTUAL)


